
MALALA, São Paulo v. 8, n. 11, dez. 2020 33

 ensaio 

ISLAMIC FEMINISM IN TUNISIA’S POLITICAL 

TRANSITION: ADVANCES AND SETBACKS.

Ana Gabriela Costa Reis1

Resumo: 

de avanços nos direitos das mulheres no pós 

populares clamando por maiores liberdades, e 
evidenciando um hiato entre os direitos garantidos 

precedente à Primavera Árabe, o de 1959, trabalha-se 

sido aproveitada pelas tunisianas, tendo sua luta 
simbolizada na nova constituição de 2014. Para 
tanto, observa-se os trechos constitucionais de 1959 

luta, ao menos no sentido de terem sido garantidos, na 
nova constituição, seus direitos e deveres. Além disso, 

particularidades. 

Abstract: This essay seeks to investigate the evidence 

Arab Spring (2010 – 2014), through the analytical 

in the popular manifestations calling for greater 
freedoms, and showing a gap between the rights 

the time, it is hypothesized that this opportunity 
would have been seized by the women in Tunisia, 

constitution. Therefore, the constitutional stretches 

that women were successful in their struggle, at 
least in the sense that their rights and duties were 
guaranteed in the new constitution. Furthermore, it 

Western perspective, since each movement has its 
own particular demands.
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-

pectiva pós-colonial. 

O Islã, o Feminismo Islâmico e o Pós-colonialismo: da epistemologia à ontologia

jihadismo. Embora deturpado 

na contemporaneidade, jihadismo -

jihad jihad nafs 

jihad como 

guerra (qital

-

pela umma

Hadith, e essa interpretação pode variar 

-
2 

(Toni Johnson e Mohammed Aly Sergie, 2014: online).

cenário

Médio e África, em razão da forte presença de seus preceitos. No entanto, até os anos 1980, 

2 

maioria da população é sunita.
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-

liderança do Aiatolá Ruhollah Khomeini (John Esposito, 2002: 36).

-

-

conômicos (Esposito, 2002: 36).

-

O pan-arabismo defende a ideia de unidade regional, levando em consideração a 

estipuladas pelo colonialismo ocidental, para então chegar à noção de Estado Árabe Unido 

não é considerada uma proposta de emancipação social, mas o contrário: a dominação e 

-

militar e ideológico muçulmano em sua própria sociedade, e é pontualmente em razão disso 

-
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Não obstante, o fundamentalismo inseriu um novo conceito de jihadismo e reinter-

jihadismo, 

jihadistas jihadismo

jihadistas

são perdoados por Allah (Ali e Leaman, 2008: 41).

Sendo assim, esse fundamentalismo se caracteriza por interpretar irrestritamente 

3, portanto, é o 

-

Lewis, 2002: 106).

 O apelo à religião, no entanto, não se restringe apenas ao retorno às leituras literais 

-

-

passou as barreiras do patriarcado muçulmano e adentrou nesse mundo apresentando às 

-

(Lila Abu-Lughod, 2013: 27).

3 
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-

Women and Islam: an Historical and Theological Enquiry” 

publicada em 1991 (Fatema Mernissi, apud

Dentre eles, a autora destaca:

-

espiritual do termo;

sua responsabilidade pela vida na terra, o respeito pelas outras criaturas e a 

-

Muitos movimentos feministas ao redor do mundo consideram a religião como o 

ahadith

está enraizado e é responsável por colocar as mulheres muçulmanas sob situação de infe-
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ijtihad

tafsir

ahadith (histórias do profeta Muhammad), e a 

da Revelação, muitos ensinamentos e pautas eram presentes e promoviam a emancipação 

-

-

ijtihad

mas, ainda, no próprio mundo muçulmano. Por ser oriundo de uma concepção ocidental, 

-

(Franco, 2016: 84).

Dessa forma, 

-

Lima, 2013: 451).

Por conseguinte, como obra inspiradora do Pós-colonialismo, o Orientalismo, de 

considerá-las incapazes de se autodeterminar e governar (Edward Said, 2004: 19). 

O caráter de ator dominante sobre, principalmente, a região afro-asiática, reforça o 
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e não como ele realmente é, e, dessa forma, generaliza-se os atores. Dessa forma, o cenário 

-

-

-

formas de conhecimento e vozes outrora hostilizadas. O Pós-colonialismo reforça, por 

A trajetória feminina na Tunísia nos períodos pré e pós-Revolução de Jasmim

-

nina na sociedade. Ao adotar premissas emancipatórias para as mulheres antes e durante 

e Amina Zarrugh, 2014: 233). 

-

fossem iguais perante o Estado. Desenvolvendo uma nova fase da ijtihad, o governo passou 
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-

-

e deveres das mulheres continuaram sendo garantidos, mas as mulheres não tinham suas 

e Zarrugh, 2014: 233).

dos cidadãos, e somada à concentração de poder, estes se tornaram os maiores empecilhos 

Zarrugh, 2014: 233). 

-

-

-

(Kadri, 2018: 16).
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e Zarrugh, 2014: 233).

-

(Amira Aleya-Sghaier, 2012: 26).

Mulheres Democráticas (ATFD)4

Desenvolvimento (ATMPD)5

-

Parlamentares, 28 eram mulheres (Duncan Pickard, 2013: 640).

-

supunham uma inclinação ao fundamentalismo na confecção da constituição. A proposta 

4 

5 
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ou “complementar” para confeccionar o artigo. Os defensores dos direitos das mulheres, 

de igualdade fosse levado em consideração, e representava, de fato, a vontade do povo, e 

-

mento apresentou ideias diferentes da precedente realidade tunisiana, garantindo direitos 

interpretação e análise dos direitos das mulheres 

-

-

Primavera Árabe.

As lutas femininas, embora não fossem o foco principal de toda a sociedade tunisiana 

Nesse sentido, sob efeito de compreender se a constituição de 2014 contribui para 
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-

mulher/mulheres; 

feminino; ela; dela/sua; gênero6.

Termos Quantidade de vezes citada Quantidade de vezes citada 

Mulher/Mulheres 0 6
Feminino 0 5

Ela 0 12
Dela/Sua 0 13

0 1

na antiga carta constitucional.

-

-

-

namental, e normas e direitos a serem seguidos pelos cidadãos. Por conseguinte, 

sociedade como politicamente organizada.

6 
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O ano de 2010, 

para a população feminina, a partir da constituição de 2014, conforme aponta a Tabela 1. 

mais completo, inclusivo, e demonstrativo, apresenta aos seus cidadãos, singularmente 

Artigo 21 trata sobre todos os cidadãos, homens e mulheres, terem direitos 

(Tunisia, 2014, tradução da autora).

buscará garantir a representação de mulheres nos órgãos eleitos (Tunisia, 2014, tradução 

da autora). 

fortalecer e desenvolver esses direitos (Tunisia, 2014, tradução da autora).

da autora).
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legitimar a misoginia e machismo.

-

se fez presente e real, indicando não haver incompatibilidade entre a religião e a garantia de 

direitos às mulheres. 

-

-

-

A partir disso, a discussão acerca do binário se faz necessária. Dividir o globo entre 

-

aspectos são necessariamente opostos, cria um embate de validação. Nesse componente, 

-

possui suas particularidades, singularidades e, também em razão da própria cultura, o 
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-

-

-

-

-

podem surgir nessa sociedade.

seus direitos ou suas garantias, constitucionalmente. Desse modo, tudo isso transforma a 

Considerações Finais

-
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não deve ser compreendido sob as lentes ocidentais, visto sua heterogeneidade e com-

-

-

-

-

-

consta nos artigos da nova constituição? 
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